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			RADIOSA MANHÃ

			Radiosa manhã, fragâncias róseas sinto antes de entrar para o autocarro talvez por pouco ter dormido e de inverno serem agora os dias, e por muito frio ainda sentido, tanto sangue, tanto sangue, o sol ainda raia escuridão, tão cedo, tão cedo ainda as horas e eu, Mariana, já dentro do autocarro em movimento a caminho do escritório, a funcionária pública mal paga e do público mui mal­-afamada tal é a preguiça que por lá ronda das nove às seis quando não mais serviço não há, tanto suor, tanto suor, tanto sangue, tanto sangue, tanto papel, tanto papel, como aguentar este dia o trabalho de voluptuoso zelo e consideração, tanto sangue, tanto sangue, tanto suor, tanto suor. O sol vejo da janela, nem os óculos obscurecem o raiar brumoso gelado, aperto o casaco e estremeço da friagem do ontem e de hoje, sair deste pára­-arranca e desta gente movente, tal qual eu, Mariana, sempre haja caminhar certo, esse só de máquina de transporte oleada guiada por condutor diligente, a humilhação dos sem escolha oprimidos. Tão culpada sou, eu Mariana, tão criminosa sou, com pena agravada, de tão respeitável funcionária pública o ser e de bem paga ser digníssima a remuneração, tanto papel, tanto papel, as olheiras o dizem. Tanto sangue, tanto sangue, tanto suor, tanto suor, demais o frio e a falta de atestado médico, assim se fazem as coisas, de tão culpada, Mariana, criminosa, é sem pena mas agravada. Augusto, Mariana bem o vislumbra em pensamento dentro de outro autocarro a enganar a dor lendo o jornal da manhã, tanta guerra, tanta guerra, sempre deu saldo bancário a quem já o tinha de riqueza adquirida: a manhã radiosa continuará, embora brumosa e pardacenta tal as faces dos passageiros dormentes de não início de trabalho, Portugal sempre país foi de escravos libertos mui dados ao dormir e escasso empenho.

			Os dois lá fomos quais sombras aluminadas pela noite quase velha. Por minhas dores atrozes a anestesia não obedeceu mais outra anestesia preciso foi acalme­-se, minha rica senhora, não grite minha senhora, que isto é de secretismo volátil circulando à boca fechada, de boca em boca que disto se trata e em silêncio sufocado que em prédio respeitável está, minha senhora, de famílias respeitadas dormindo o sono dos justos. E eu, Mariana, labutando desperta impoluta pois e se era a minha alma a ser sugada estiraçando meu corpo, ela, a parteira, o disse porque, eu esvaída em dor no meu abençoado ventre, do frio qual sentada sinto hoje, de pernas abertas obsceno ontem o uivo torturante que rasgou a noite, clareou o dia. Radiosa manhã, esta manhã de sol brumoso e cruel assim são os homens e as mulheres mais as duas adolescentes universitárias de ontem abençoados sejam os homens por cedo nesta terra se começar a parir ou não fosse terra de machos bem dotados e hábeis na arte e ciências da concepção que não do espírito santo, quais as minhas irmãs do sangue hoje sentadas estupidificadamente num outro autocarro que noites mal dormidas não perdoam e as olheiras são companheiras, do meu Augusto e da nossa vergonha andando e andando na sala de espera, por companhia as adolescentes silenciosas, a mais nova ocupou a maca de seguida, onde me esvaí de pernas docemente abertas pelas mãos eficientes da parteira, ofício bem rendoso nesta terra a de lançar fetos para contentores. Tanto lixo, tanto lixo, mais pouco importa aos trabalhadores municipais que zelosos, para esse ofício também lhes pagam. 

			 

		

	
		
			ANTES DE ABRIL SER MAIO

			antes de abril ser maio o tempo foi um tempo de sussurros e espasmos os olhos devoravam­-se esfomeados como se fosse a primeira vez que viam devoravam os corpos fixavam­-se em pontos distantes esvoaçavam sonhos qual dos ventres aberto ao prazer do ver e do tocar o céu e as estrelas longínquas de tão brilhantes serem como o brilho dos teus olhos e de tudo o que se fez de brilhante sem registo nem marca de ferro na pele só lábios que procuravam abrigo porto onde o sal se pode tornar saliva e ser praia no meu útero muito tomado de arrojo sem que o mar surgisse mais revolto quando os olhares já tocavam a pele e descobriam para lá do visto e se revisitavam e quando a língua penetrou o ínfimo tudo se tornou claro e o tempo parou só o relógio esqueceu que os amantes não têm horas e lugar só pensam na morte fazem cálculos exaustivos ao assassínio dos dias morrem todos os dias de boca aberta para a vida sem compaixão pelos oprimidos explorados pela razão de ser a devorarem­-se e a devorarem o mundo com os olhos desmesuradamente abertos. 

		

	
		
		

	
		
			TANTO MAR

			tanto mar. tanto mar. gelam­-me os ossos e músculos, mais uma braçada. penso: tem de ser, pelos filhos. tanto mar. tanto mar. mais uma braçada. barcos seguem­-me. quem diria que de travessias no tejo quando puto, estaria em travessia, homem adulto, do canal da mancha. que não esteiros. desejando chegar a terra firme. a porto seguro. alçar­-me deste mar gélido que me enrija. penso: tem de ser, pela companheira, tanto mar, tanta onda. mais uma braçada. mais duas. mais uma. mais três. não chegarei, que falta a força. tanto mar. petrificam­-se­-me os ossos, os músculos só eu sei. mais seis braçadas. chegarei. a terra. firme. voltarei a casa. sim. não. sim. chegarei ao porto. a terra firme. segura. a porto seguro. elevar­-me­-ei deste mar. mais uma braçada. tanto mar. tanto mar. gela­-me os músculos e ossos. tanta onda. mais seis braçadas, pelos filhos, pela mulher, pela pobreza. tanto mar. tanto mar. tantos sonhos, tantas lutas: tantas ondas, tanto mar. que não remo. nado. nado. neste mar de tormentas, estranho para mim por espelhar ondulação infinda, sobre meu corpo enregelado. tantas dores sinto. penso: pelos filhos, pela companheira. tanto mar. tanto mar. finito. não chegarei. mais três braçadas. mais seis braçadas. mais nove braçadas. chegarei. a terra firme. a porto seguro. voltarei a casa. tanta onda. tanta onda me tenta. tanto mar. tanto mar. tanto mar assusta a gente. arrepia­-se­-me o corpo. dobrar este mar. tanto mar, de tão frio. as forças faltam­-me. penso: pelo filho. pelas filhas, pelo filho. rondam vigilantes barcos de apoio. penso: pelo filho, pelas filhas, pela companheira. mais três braçadas. mais duas braçadas. mais uma braçada. penso: pelos filhos. mais nove braçadas. tanto mar. tanto mar e avanço, nadando, mudar de vida é preciso, por este mar que gela os ossos e músculos. mais uma braçada. mais três braçadas. mais duas braçadas. mais uma braçada. penso: pelo dinheiro, para a casa, para os filhos, para a mulher. mais seis braçadas. mais nove braçadas que velejar jamais pude. penso: por mim. dez braçadas. vou chegar. a terra. ao porto. a porto seguro. voltarei a casa. 

			Quem não amou Gineto e Pedro Bala

			Jamais poderia amar alguém

			Perdidamente.

			Para o Tito.

			Com amizade e estima.

			25.Abril.2009

		

	
		
			HABITAÇÃO DO CORPO

			Estou só. Habito este corpo. Corpo que não reconheço meu. Encarcerada está minha alma. No corpo. No corpo que me habita. Que corrói o eu em solidão. Habitante estranho dele sou. A alma fria glacial de pânico pelas múltiplas imagens dele, o corpo. Não habito nelas. Em imagens que me não devolvem a alma. Estou só. Habito o mundo. Habito o mundo dos outros. Este mundo não o meu e para sempre o meu. Amordaçada está minha alma. Nos outros. Estes outros que me habitam. A alma calada hesitante de rigidez pelos múltiplos olhares deles. Estou só. Habito angústia. Este meu mundo desfragmenta­-se, desfragmenta­-me. É o meu corpo que explode irrompendo demais no eu que eu sou. Só, habito este corpo grato que não quero. Ingrato por se dar aos outros através de estilhaços do meu ser, de minha alma. Alma minha comigo jamais voltará a estar nesta vida. Habitando em meu corpo e em minha alma.
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